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— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 r 
COS e CORRESPONDE 


IAS, por linha, 40 reis — repetidos 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
dias não santilicados. 


clos, que se achavam naquellas circunstan- 


cisos para que as aguas o não arruinem ; | cl 
| cias. 


cumprindo alem disto, ter em vista, no de- 
sempenho deste servico, que, por ora, se 
não tracta de reduzir os declives ao mi- 
nimo estabelecido nas inslrucções deste 
Ministerio, mas unicamente de os tornar 
mais suaves, sem prejuizo da brevidade e 
economia com que as obras devem ser 
feitas. 

Outrosim determina Sua Magestade , | 
que o mencionado director apresente, com | 
o dito relatorio, orçamentos especiaes em | 
relação a lanços de dois a seis kilométros | 


PARTE OFFICIAL. 


“MININISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


CONNISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 107. 

A Commissão das Pautas : 
Visto. o processo de contestação occor- 
ridido na Alfandega Grande de Lisboa ácer- 
cas dos direitos que deve pagar um tecido 
des lá proposto a despacho por Custance 
Fililho & Kendall : ) 


Houve , porem , alguns artigos, cuja | 
venda auclorisei, sem que os seus exposi- 
tores tivessem indicado os respectivos pre- 
cos de venda. Esses artigos, muito pouco 
numerosos, foram unicamente amostras de 
alguns dos nossos vinhos, que intendi ser 
do interesse do proprio proiuctor, alem do 
interesse geral do nosso paiz, de fazer co- 
nhecidos aqui, onde geralmente só se en- 
contram imitações, e muito más, daquel- 
lo valioso producto da nossa industria. 


Vistos os pareceres dos verificadores 
das mesma alfandega : 

Vistaa amostra que se acha junta ao 
esso : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
dele Dezembro de 1852: 

Considerando que o tecido de lá de 
quape se lracla Lem os principaes caracteres 
guque constiluom o panno: 

Considerando que a retina ou granu- 
Jagação do pello que se obeserva no avesso 
dogeste fecido não faz mudar a natureza do 
estelofo : 


presoc 


senr esta fazenda de muito peso e de custo 
dimminuto não póde ser tomada em consi- 
denração para o effeito de se reduzir o di- 
reitilo que a pauta lhe marca : 

Resolve : 

Artigo unico. O panno a que se re- 
ferge o presente processo é sujeito ao di- 
retito de seiscentos reis por arrratel mar- 
caddo na classe 8.º da pauta. 

Esta resolução [oi adoptada em sessão 
dais coramissão das pautas, de 28 de Fe- 
verxeiro de 1856, estando presentes os vo- 
gagses abaixo assignados. == Jose Maria Eu- 


gezenio de Almeida = Diogo José de Oliveira | 


SiSilva Carneiro == Julio Maximo de Oliveira 
Pi Pimentel == José Maria do Casal Ribeiro = 
Jolowquim Larcher , relator. 
Está conforme. Matheus Gregorio Ro- 
“dririques da Costa. 


—-——— ease 


FESTRADA DO PORTO A CONMBRA. 


FixatMENTE parece que teremos me- 
lhihorada a estrada de Coimbra a esta 
citidade. Pela portaria que em segui- 
dida publicamos, determinou o snr. mi- 


Nhistro das obras publicas que os di-| 


Teectores das obras publicas do distri- 
elo d'Aveiro, Coimbra e Porto elabo- 
roissem quanto antes um relatorio, ca- 
dida um na parte que lhes tocar, dos 


triabalhos. indispensaveis a fazer na| 


Toeerida estrada, a fim de a tornar fa- 
titlmente viavel. As necessidades pu- 
bilicas reclamavam esta medida, e a- 


Em o que ha a desejar é que quan-| 


leio antes os respectivos directores das 
Oúbras publicas desempenhem a com- 
missão de que foram encarregados, 
Piara que os trabalhos senão façam 
esperar por muito tempo. Eis a por- 
tilaria ; 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição technica. 

Sendo necessario melhorar, com toda 
8º brevidade possivel, 0: estado actual da 
Essirada de Coimbra ao Porto : Manda Sua 

“gestade Et-nEI, que o director das obras 
Púnblicas do districto de Aveiro, remelta, 


Quanto antes, a este Ministerio, um relato- 
To dos trabalhos que fôr indispensavel ef- 
“cluar, para torgar a dita estrada facil- 
Ulente yiavel na parte comprebendida den- 
trio do districto à seu cargo, aproveitando 
2º directriz aclual, e as pontes existentes, 
viria nilândo os trabalhos a melhorar o pa- 

"ento, e a construir os aqueduclos pre- 


Considerando que 'a circunstancia de | 


| 


de comprimento, em que dividirá a mes- 
ma estrada, a fim de que os respectivos 
trabalhos possam ser feitos por emprei- 
| tada, se o governo assim o julgar conve- 
| niente. 

O que se communica ao mencionado 
funccionario, para sua inteligencia e prom- 
pto cumprimento. Paço, em 17 de Março 
de 1856. == Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. = Vara o director das obras 
| publicas do districto de Aveiro, 

Identicas Portarias se espediram ao 
Conselheiro Director da obras publicas dos 
districtos do Porto, Braga e Vianna, e ao 
director do districto de Coimbra. 


— ———— 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 
(Conclusão do n.º 65.) 
REMESSA DOS PRODUCTOS DA EXPOSIÇÃO POR- 
TUGUEZA . PARA LISBOA. — VENDA BE MUITOS 
DESSES PRUDUCTOS. — CONCESSÃO DE AL- 
GUNS DELLES A ESTABELECIMENTOS PUBLICOS, 
E A DIFFERENTES COMMI: RIOS RANGEI- 
ROS, E MEMBROS DO JURY INTERNACIONAL, 


bro ordenou, que a Exposição Universal 
da Agricultura, da Industria, e das Bellas 
Artes, seria definitivamente encerrada a 30 
| daqnelle mez, ficando a cargo do Ministro 
de Estado, e do ministro. da Agricultura, 
do Commercio, e da Obras Publicas a li- 
quidação das despezas feitas pela Commis- 
são imperial: (Documento n.º 253). 

Por virtude deste decreto no dia 1 do 
corrente começou a emballagem dos nos- 
sos productos, para- poderem ser remetti- 
dos para Lisboa, sem perda de tempo. 

Uma parte destes productos já estava 
encaixotada desde o dia 1 de Novembro; 
porque a Commissão imperial tinha orde- 
| nado, que naquelle dia e seguintes fossem 
entregues aos expositores todos os produ- 
| clos“que occupavam o transeplo, e uma 
| parte da galeria, que o dominava, a fim 
| dese fazerem os preparativos necessários 
para a ceeremonia do encerramento official 
da Exposição, que devia ter lugar no dia 
5 daquelle mez (Documento n.ºº 254 a 


| Muitos dos productos da nossa Expo- 
sição deixaram de ser remettidos para Lis- 
boa por diversos motivos, Lodos- honrosos 
para a nossa industria. 

| Grande numero dos nossos exposito- 
res juntaram aos seus productos a indica- 
'ção dos seus preços de venda. Uma par- 
| to destes productos foi vendida por esses 
preços. 

Alem da vantagem de fazer conhecidos 
aqui esses productos por meio destas ven- 
das, não era possivel recusal-os ao publi- 
co, que os procurava obter, pelos preços 
indicados pelo expositor: Essa recusa re- 
velaria logo a inexaclidão desses preços e 
a menos boa fé, com que haviam sido fei- 
as declarações dos expositores, que se 
a terem sido feitas de proposito para 
surprehender a consciencia dos Jurados, e 
obter recompensas, que não seriam conce- 
| didas, se fossem conhecidos os verdadei- 
| ros preços-dos productos que expunham. 
| Convencido de que os nossos expositores 
não mereciam essa, censura entendi que o 
[unico meio, que tinha para o demonstrar, 
era auctorisar a venda de todos os obje- 


O Decreto imperial de 28 de Novem-| 


Para esses vinhos foram estabelecidos pre- 
cos em harmonia com os preços de vinhos 
analogos, que tinhamos na Expo ja 

Assim mesmo para a adopção desse 
arbitrio, que me lisengeio, merecerá a ap- 
provação dos expositores, e de todos os 
homens sensatos do nosso paiz, consultei 
a Cominissão, que presido, e o proprio mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda, e dos das obras publicas, com- 
mercio e industria, o sor, Antonio Maria 
| de Fontes Pereira de Mello, que se achava 
então em Pariz. Todos os votos foram em 
favor da medida que adoptei. 

Outra causa de terem ficado em Pariz 
muitos dos productos da nossa Exposição, 
foram os pedidos dos mesmos productores, 
que me foram feitos por diversos estabele- 
cimentos publicos, e por alguns Commis- 
sarios e membros do Jury internacional 
Eisa relação desses pedidos. 

A Commissão Imperial da Exposição 
Universal pediu specimens 'dos productos 
que haviamos mandado á Exposição, prin- 
cipalmente daquelles, que pela sua bara- 
eza e applicação especial poderiam figurar 
'uma galeria de economia domestica. 

O Coaservatorio das Artes e ofhcios 
pediu uma collecção dos nossos marmores, 
dos nossos minerios, das nossas madeiras, 
| dos nossos cereaes, das nossas lans, e ou- 
| ros productos agricolas. Estas collecções 

deviam formar parte de um museu techno- 
logico, que estando aberto todos os dias 
| ao publico, formaria uma especie de Ex- 
posi permanente, que olffereceria á in- 
dustria dados preciosos, e novos alimentos 
ao commercio internacional. 

A Escóla Agricola de (irignon pediu 
uma collecção de productos agricolas com 
os typos de todas as variedades de gra- 
minas e legominosas cultivadas cm Por- 
tugal. 

A Escóla Municipal Turgot, de Pariz 

— uma colleeção dos nossos productos, que 
podessem servir ás suas lições de techno- 
logia, e de materias primas; ficando esta 
| colecção depositada na sala das collecções 
da eschola, com o nome do paiz a quem 
| era devida. 
A Sociedade Imperial Zoologica de Acli- 
| matação, de Pariz —uma collecção dos nos- 
| sos productos, que podessem formar parte 
do seu museu de historia natura! o com- 
parada. 

O Museu de Historia Natural, de Pa- 
| riz — amostras das nossas madeiras e ur- 
zellas. 

A Eschola Normal d'Agricultura de 
Beauvais — uma collecção dos nossos pro- 
ductos agriculas. 

O Instituto de Hoheinheim — uma col- 
leeção dos nossos cereaes. 

A Manufactura Imperial de Sevres — 
uma collecção dos nossos. productos cera- 
| micos, para fazer parte da rica cullecção 
| dos objectos relativos ás artes ceramicas , 
+ fundada naquela manufactura, e que póde 
| ser considerada hoje como uma exposição 
permanente dos productos ceramicos de to- 
dos os paizes. 

A Manufactura Imperial dos Gobelins 
— uma collecção dos nossus productos tin- 
| turiaes , a fiay de os submettur a exames , 
com o fim de conhecer o seu valor com- 
mercial; exames cujos resultados me se-| 
riam communicados. 

A Sociedade central de Apicultura, de 


| 
| 


| 


Pariz — uma collecção dos diversos produ- 
ctos de cera, e mel, que haviamos ex- 
posto. 

O Commissario da Sardenha — uma 
colleeção dos nossos productos agricolas para 
O Instituto Technico de Turin. 

O Commissario du Toscana —uma col- 
leeção dos nossos productos agricolas, gom- 
mas, resinas e objectos metalurgicos, para 
o Instituto technico de Florença. 

O Commissario da Turquia —-uma col- 
leeção dos nossos cereaes e legumes. 

O Commissario do Canadá —uma col- 
lecção dos nossos productos agricolas. 

O sor. Vilmorin, membro da Socie- 
dade Imperial de agricultura, e do jury 
internacional — uma colleeção de productos 
agricolas. 

O snr. Deless, engenheiro das minas 
de Pariz, e membro do jury internacional 
— amostras: das terras asphalticas , que ex- 
posemos , e dus productos, que dellas se 
obtem, a fim de serem sabmetuidos a ana- 
lyses, cujos resultados me seriam trans- 
mittidos. 

O snr. Hobinet , membro da sociedade 
imperial de agricultura e do jury interna- 
cional — amostras dus casulos de- seda, que 
haviamos exposto. 

Persuadi-me de que era do nosso in- 
teresse satisfazer a «estes pedidos dispondo 
para este fim d'alguns productos do gover- 
no, e dos nossos productos agricolas, que 
tinham pouco valor, por serem todos sim- 
ples amostras: havendo sobre tudo a res- 
peito destes, alem do precedente da expo- 
sição universal de 1851, uma: grande com- 
pensação nos productos analogos, que re- 
cebiamos em truca. Desta opinião foi o snr. 
ministro das obras publicas , commercio e 
industria. 

Uma circumstancia veio tornar mais fa- 
ceis estas concessões: foi a offerta generosa 
de muitos valiosos produetos expostos pela 
fabrica da Vista Alegre, pelas companhias 
Perscverança e de Mineração Lusitana, e 
pelos snrs. Duarte Ferreira Pinto Basto, 
Joaquim Ferreira Pinto Basto, José Fer- 
reira Pinto Basto, e Justino Ferreira Pin- 
to Basto. Esta offerta, que me foi feita em 
nome dos expositores pelo snr. Justino Fer- 
reira Pinto. Basto, designava expressamen- 
te os productos, que se deviam dar a. al- 
guns daquelles estabelecimentos , deixando 
outros artigos á disposição pára os distri- 
buir como intendesse (documento n.º 257). 

Para evitar a confusão nestas distri- 
buições pedi ao snr. João de Andrade Co 
vo, que se encarregasso de fazer as col- 
lecções pedidas, e de receber as colleeções 
de productos que nos fossem oferecidos , 
indicando tambem aquelles que nos podiam 
ser uteis, e que os respeclivos proprieta- 
rios deixavaro á nossa escolha. O sr. Cor- 
vo prestou-se de bom grado a este; servi- 
ço, que desempenhou como era de esperar 
da sua reconhecida inteligencia. 

Junto a este. relatorio a interessante 
carta, que o snr. Corvo me escreveu a este 
respeito (documento n.º 256), e em que 
exprime a idéa da conveniencia de crear em 
Lisboa no instituto agricola um jardim de 
cultura para instrucção dos alumnos, 
para estudo das especies e variedades de 
plantas cultivadas e cultivaveis em Portugal. 
O snr. Corvo intende, que devem desde 
já destinar-se para este fim as collecções 
de productos agricolas, de que fiz menção 
e que remetti para Lisboa com-os produ- 
ctos da nossa industria. Nestas collecções 
entram sementes de França, da Italia, da 
Allemanha, da Turquia, da Hespanha, do 
Canadá, e da Anstralia, além dos nume- 
rosos exemplares, que o snr. Vilmorin of- 
fereceu ao snr. Corvo, das variedades ve- 
getaes, que aquelle sabio tem carneterisa- 
do com tanta auctoridade. Julgo este pro- 
jecto muito digno da protecção do ilustrado 
governo de vossa Magestade: 

No dia 14 de Dezembro. estava conclui- 
da a entrega das colloeções dus nossos pro- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ductos, e a emballagem e a partida 

Ruão de todos os artigos, que ain 

restavam no Palacio da Industria. Ho, 

logar a partida para o mesmo por 
productos, que expozemos no Palacl 

Bellas Artes (documentos n.º ). 

Segundo o artigo 20.º do Regulamen- 
to da Commissão Imperial a despeza da 
condueção de Paris até Ruão correu por 
conta do Thesouro francez, correndo por 
nossa conta a despeza de emballagem. O 
documento n.º 253 mostra qual foi a im- 
portancia dessa despeza. 

CARTAS DIRIGIDAS PELOS COMMISSARIOS ES- 
TRANGEIROS A SUA ALTEZA IMPERIAL O PRIN- 
CIPE NAPOLEÃO, E AO BARÃO DE ROTHSCHILD, 
PRESIDENTE DA REUNIÃO DOS COMNISSARIOS. 

CONCLUSÃO. 

Os Commissarios estrangeiros antes de 
se separarem julgaram do seu dever mani- 
festar por uma carta assignada por todos 
e dirigida a Sua Alteza Imperial o Principe 
Napoleão, Presidente da Commissão Inipe- 
rial, os seus sinceros e respeitosos agrade- 
cimentos, pela benevolencia com que Sua 
Alteza Imperial os havia sempre honrado, 
e protecção eflicaz e esclarecida, que lhes 
dera sempre no exercício das suas funeções. 
O mesmo espirito de justiça, e de gratidão 
inspiron a carta , que pela mesma occasi- 
ão dirigiram ao Barão James de Rothchild, 
Commissario de Austria, que baviam elei- 
to Presidente das suas reuniões, e exerce- 
ra elfectivamente estas funcções (documen- 
tos n.ºº 264 e 265). 

Taes são, Senhor , os actos mais im- 
portantes da Commissão de que o Augusto 
Pai de Vossa Magestade Se dignou encar- 
regarane junto á Cormissão Imperial da 
Exposição Universal de Paris, como Com- 
missario Regio por parte de Portugal, actos, 
que se acham comprovados pelos numero- 
sos documentos, que acompanham este re- 
latorio. Esses documentos conteem a des- 
cripção de factos de uma ordem secunda- 
ria, sobre os quaes não me pareceu dever 
chamar especialmente a attenção de Vossa 
Magestade, reeciando dar assim a este tra- 
balho uma desmesurada extenção. Era mi- 
nha intenção abrir um parallelo, antes de 
pôr termo a este relatorio, entre as duas 
Exposições nniversacs de Londres e Paris 
porém os dados ofliciaes, que estão colli- 
gidos-alé agora a respeito da Exposi 
Universal de Paris, ainda não inspiram sufli- 
ciente confiança para os collocar em frente 
dos trabalhos estatísticos: publicados sobre 
a Exposição Universal de Londres. E" pro- 
vavel, que esta lacuna poderá ser preen- 
chida em poucos mezes; o que habilitará 
a Comissão, que presido, a ajuntar aos 
seus trábalhos' esse importante parallelo. 

Allianço a Vossa Magestade, que em- 
preguei como devia, todos os meus esfor- 
os para fazer representar ao nosso paiz o 
papel, que lhe convinha nesta manifestação 
magnifica do trabalho humano, e dar-me- 
hei por amplamente recompensado desses 
esforços se o cumprimento, que dei ás Reaes 
Ordens de Vossa Magestade, e ás de Seu 
Angusto Pai, merecer á Approvação de Vossa 
Magestade. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por 
muitos e dilatados annos. Paris, 15 de De- 
zembro de 1855. == O Conselheiro de Esta- 
do, Commissario Regio á Exposição Uni- 
versal de Paris. = Antonio José d' Avila. 


ERA 


PERU Hs BEE 
LISBOA 20 DE MARÇO, 
(Corvespondencia part. do Commereio do: Porto): 


Por causa das solemnidades religiosas 
desta semana, o parlamento só tornará a 
funecionar na segunda feira proxima. Este 
sueto aus illustres representantes do paiz 
está nas praticas, é justo; mas us que el- 
les repetidas vezes tomam de seu molu 
proprio, não comparecendo na camara, 
não se lhes póde relevar facilmente, por- 
que os interesses publicos exigem a reso- 
lução dos importantes negocios pendentes, 
e a moralidade em taes conjuncturas torna- 
sc culpoza e nociva ás conveyiencias na- 
cionaes, E" uma necessidade que os man- 
datarios do povoise convençam, desta ver- 
dade, e se empenhem em corresponder á 
confiança. que nelles depositaram. 

A evolução de Setembro no seu arli- 
go principal occupa-se da questão. da liber- 
“lude ou da probibição do: ensino 305 pro- 
fesssores d'instrucção secundaria , opinan- 
do que dos exames fique memoria e docu- 
mento escriplo , innegavel, official, por 
onde a todo q tempo se possa aferir a jus- 


“que temos ouvido a variós membros daiea-, 
ard O projecto que sa este assumpto 
presentou o deputado Bazilio Alberto será | 
esoibdo adoptando-se q patado Ta-| 
vares de Mavedo , que peri iu liberda- 
[de de ensino, privando vs professores p 
| blicos de examinarem os alumnos que: ti- 
verem ensinado particularmente. Bem an- 
dará por certo a camara, se assim resol- 
ver, porque o projecto do deputado Bazi- | 
Jio Alberto, sem trazer bem algam á ins- 
trucção publica, ataca um grande principio 
de progresso e civilisação e torna a condi 
ção dos professores publicos ainda mais 

precaria: e lamentavel. 

O Jornal do Commercio tracta da re- 
forma da carta organica do Banco de Por- 
tugal, em cuja discussão so acha empe- 
nhaia a assemblea geral daquelle impor- 
tante estabelecimento. Combate o 2.º ar- 
tigo do projecto de reforma, que determi- 
na que o capital do banco poderá, com 
approvaç: do governo e confirmação do 
puder legislativo, ser reduzido até 5:000 
contos de 8:000 a que monta actualmente. 
Não podemos deixar de abuadar na opinião 
do articulista, porque semilhante disposi- 
ção dá logar a crer que o banco de Por- 
tugal não confia no futuro nem nos pro- 
gressos da nação. As necessidades, cada 
dia maiores, da nossa industria, do nosso 
commercio e da nossa ageicultura , recla 
mam agora mais que nunca o engrande: 
mento das instituições de credito, latitude 
e facilidade nas suas operações. Será em 
similhantes circunstancias que a assemblea 
do banco de Portugal resolva no sentido 
restrictivo 0 seu proprio apoucamento ? 
Não o esperamos, e para isso contamos 


com a ilustração dos accionistas, que 
ainda ha pouco receberam um salutar 
exemplo do banco commercial do Porto. 


Que o sigam, que bem lhes irá e ao “paiz. 

No mesmo Jornal do Commercio, vem 
uma carta do visconde da Junqueira em 
resposta a um trecho d'um dos artigos do 
snr. Roma sobre os projectos financeiros 
do governo. Eis-aqui, o trecho: 

« Não podemus eximir-nos de fazer a 
comparação ento o que se passa hoje, e 
o que vimos em ontra epocha.” Em 1844 
tractava-se da arrematação -do contracto do 
tabaco: abriu-se concurso, apresentaram- 
se tres propostas, em uma dellas, a ulti- 
ma cundição, eslipulava «que sao gover- 
no tivesse de fazer algumas transacções de 
emprestimos ou adiantamentos, os contra- 
eladores do tabaco, seriam preferidos em 
egualdade de circumslancias ou condições.» 

« A" vista desta clausula, ninguem te- 
meu que ella fosse admittida:: levantou-se 
é verdade um grande clamor, mas foi con- 
tra a inaudita ousadia de a propôr. O 
governo de então, o governo do homem 
contra quem se fez a revolução de mil oito- 
centos cincoenta e cinco mandou abrir a lici- 
tação sobre cada uma das propostas, decla- 
rando porém, que da dos barões da Folgosa e 
Junqueira seeliminava a ultima condicção, 
que era a da preferencia nos empréstimos, 
Aqui não se tractava de capitalistas: ingle- 
zes; não se linha de receiar o Slock-ux- 
change cum o seu terrivel poder, e mes- 
mo assim o que espantou foi, não a ac- 
ceitação da proposta, mas a ousadia de fa- 
zela: » 

O Visconde responde nestes terwos: 

« Respondendo á parte do arugo que 
me diz respeito, e ao defunto barão da Fol- 
gosa, direi que oque me admira, é a 
ousadia com que o auctor do “artigo imyer- 
teu factos que estão, e estarão sempre na 
lembrança das pessoas com quem esses fac- 
tos se passaram; o que-isto mostrá é má 
fé e ingratidao do author do artigo para 
com pessoas, que em todo o tempo devia 
respeitar e considerar, devendo-lhe a po- 
sição em que representa estar, e o deixar 
por isso, a carreira de empregado publi- 
co, sujeito aos vaivens da poliica, como 
lhe suecedeu quanto foi chamado pata a 
antiga companhia Confiança , por esse: lio- 
mem de quen tantos beneficios recebeu. » 

E concluc com o seguinte: 

« Ignora tambem o anctor do artigo 
que dursnte uma semana, andaram os ba- | 
rões da Folgoza e Junqueira: no caminho 
do thesouro a redigirem as condições e mar- 
caram as épocas da entrada aos 4,000 cun- 
los? 

« O auctor do arligo não sobe que, 
passados 6 ou 8 dias, depois d'arremata- 
do-o contracto, appareceu uma portaria, 
mandando pôr o contracto outra vez em | 
praça, servindo de pretexto que o contra- 


«ainda só 


ara | liça ou à iniquidade dos professores. Pelo cto da polvora não tinha sido annuncia- 


do Zi 1! 


«O anctor-do artigo i o 
porque isto se fez, amnullan ! n- 
lraclo feito tanto a favor do gaveri 
que 408. apremalantes com cus d 
propria quantia, que o governo lhes pe- 


dia ? “ , 
« Assim como os barões souberam o 
motivo, perque se praticou um acto tão 
repugnante, o auetor do artigo tambem 
não O ignora, e se sabe loda esta: histo- 
ria, escreva os seus artigos como quizer, 
mas não inverta para fins, os factos, e não 
loquo em pessoas, que por gratidão devia 
sempre respeitar.» 

A «Nação» dá tregoas á politica e de- 
dica as suas primeiras columnas ao culto 
religioso. O « Progresso » aggride a! uni- 
versidade de Coimbra pela opposição que 
faz a que os alumnos das escolas medico- 
cirurgica de Lisboa e Porto tenham o ti- 
tulo e graos que são concedidos aos -estu- 
dantes daquele estabelecimento. O «Por- 
luguez» faz da condemnação do «Campeão 
do Vouga» o thema do seu artigo princi- 
pal e censura o governador civil d'Aveiro. 
A «Imprensa e Lei» publica um longo ar- 
tigo do barão das Lages, impugnando o 
convenio celebrado em Londres pelo mi- 
nistro da fazenda para que os nossos fun- 
dos fossem cottados no Stock — Exchange. 
O «eco das Provincias» elogia o deputado 
Casal Ribeiro pela declaração que hontem 
fez na camara. O «Doze de Agosto» di- 
rige-se ao snr. D. Pedro para que Sua M 
gestade resolva favoravelmente a peti 
que lhe appresentaram os. olficiaes conven- 
cionados em Evora Monte. 

O vapor «BD. Pedro 5.º» entrou a bar- 
ra de Lisboa hontem ás 5 horas da tarde; 
vem arribado. 

Já está em Lisboa o snr. Corradi, que 
vem desempenhar as (uncções de ministro 
plenipotenciario de Hespanha junto á nossa 
corte. 

A companhia formada por Lucolte para 
a construcção de casas em Cintra, já deu 
começo aus seus trabalhos. Projecta levan- 
tar uma nova povoação no sitio denomi- 
nado S, Sebastião, e que vem a ficar junto 
ao local onde deve ser a estação do ca- 
minho de ferro. 

O governo vae ceder á mesma compa- 
nhia uma porção de terreno na ia de 
Pedroiços para alli edificar um grande esta- 
belecimento de banhos de mar o uma es- 
chola de” natação. - Parece que o ministro 
«las obras publicas pedirá qualquer destes 
dias a competento auctorisação ás cortes. 

Falleceu hontem' o negociante Caetano 
Lopes da Silva, Bra muito considerado 
respeitado na corporação a que pertencia. 

As ruas da cidade parecem poucas e 
estreitas para a multidão que hoje a per- 
corre em todas as direcções, As solemni- 
dades religiosas são a causa deste movimen- 
to. Ha ollicios por musica vocal e instru- 
mental nã Sé, Lapa, capella das Necessi- 
dades, S. Pedro em Alcantara, Anjos, Gra- 
sa, Conceição Nova, 8. Nicolau, Magdalena, 
Jesus, e S. José. 

As auloações por transgressões de pos- 
luras da camara municipal importaram no 
mez do Fevereiro em 995:800 reis. 

Diz-se que vão ser distribuidas á caval- 
faria jaquetas cumpridas de saragoça, guar- 
necidas de preto, e barretinas de pelle com 
palla direita: Talvez seja um lindo unifor- 
me; mas não sabemos para que-sirva aos 
nossos: soldados, a hão ser para os do re- 
gimeéntos que se acha em Chaves, e isto 
nos mezes do inverno. Para os 
que babitarem no resto do paiz é-desneces- 
sario,-€ para os que estiverem de guarniçã 
em Lisboa uma lyrannia, porque em Lis- 
boa o que menos ha é frio. Ora não aca- 
barão: por uma voz com esta mania de an- 
dar constantemente a alterar o uniforme 
do exercito, deixando-o sempre menos apro- 
rindo, e menos vantajoso para o soldado | 

Os gornaes dos Açores vindos hontem 
pela escuna «Michaelense», dão a noticia de 
ter sido estrangulada: no seu proprio leito 
D. Francisca Izabel Frasão, casada em se- 
gundas nupeias comjPulgencio Raposo Quin- 
tanilho, de quem estava separado. 


IDEM 21. 


Nem hoje nem amanhã 
jornal algum. 

Ha gente quese vangloria do adulte- 
rar os factos e que quando escreve para 


se publica 


captar a atenção dos leitores é ser Proj 
o el sinuações desairosas para pia 
de nadas pessoas ou para AQuelles o 
irig s destinos do paiz. Er já do 
a da sentirem-se deste defeito as dm 
pond) s. que de Lisboa si envad 
para josnaes dessa cidade; seria mu 
para desejar que os mesmos jornç nã 
franqueassem as suas columnas á aleim, 


» nos chascos, e á difamação. 

Estas limitadas reflexões foram 
geridas pela leitura d'uma correspond” 
doncia de Lisbon, publicada n'um jp 
dessa cidade de 17 do corrente , em j 
se diz, que o deputado Antonio da(, 
Sotto-Maior deye o seu diploma; de ni; 
residente-nas cortes de Copenhague es, 
Kolmo aos individuos implica-los na im 
dueção de moeda falça no Brazil, p 
obraram assim, porque Antonio da Curi 
foi a unica pessoa a quem o ministoj, 
quella nação, Maciel Monteiro , MOstrgy, 
lista daquelles individuos. 

Não temos a menor intimidade tm 
Antonio” da Cunha, não lhe devemos fg, 
sx, nem amizade ; nen como Político py 
tilhamos as suas ideas. Não fallamos 
tanto delle por, considerações pessoaes. 

O nosso fim é estranhar esta censun 
vel insistencia de alguma gente, que pen 
minar os alicerces do governo, dando; 
po a um boato, que desaira o nosso py, 
e que já está mais que formalmente 4, 
mentido. Realmente é preciso levar aj, 
lomge o espirito faceioso para fazer (x 
sumptos similhantes: a arma: de opposi 
Podiamos explicar mitincinsa'e exactams, 
os motivos que levaram o governo a ds 
paehar o deputado Antonio da Cunha, (o 
não são 'deshonrosos: nem para um na 
para o outro; mas como tal explicação 
tornaria uma snperfluidade , diremos mj 
camente ao correspondente do jornal dos 
cidade, “que ha mais d'um anno que Anp 
nio da Cunha pretendia que o goverm: 
collocasso no corpo diplomático, que ls 
mais d'um anno linha promessa afirmalin, 
e que em lista de introduetores de mol 
falsa no Brasil só se falla ha dois mezs 

Segundo nos allirma pessoa compotenh 
a «Patria» torna a publicar-se no dia? 
d'Abril, e “apparecerá em formato ain) 
um. pouco maior do que o que tinha al! 
agora. E ada 

O brigue Galgo deve largar para n Ma- 
deira na proxima terça feira, Vai nele o 
illustre e honrado brigadeiro Douceiro, que 
veio aqui eselarocer o governo sobre ves 
tado daquelle districto, indicar ao goverm 
as obras que se tornam alli de mais urgonh 


construcção o de reconhecida vantagem, + 


pedir-lhe meios para as levar ao cabo 

O brigadeiro Couceiro teve repetils 
confereneias com o ministro idas “obras 
blicas, que attendeu todas as indicaçãesh 
distinto engenheiro, e mandou=lhe faculir 
todos os auxilios que elle pedia para ak 
deira. No «Galgo» vão tambem tres magi- 
ficos cavallos inglezes que o brigadem 
comprou com o destino de servirem pit 
tirarem os carros duma via ferrea que pr- 
jeeta construir, para desentulhar com fail: 
dade e economia a ribeira de João Goms, 
obra de muita utilidade para a ha, 

E” innegavel que a Madeira nunca btt 
tão bons adiministradores, tão zelosos pr 
curadores, como os  brigadeiros Passos * 
Couceiro. O brigadeiro Passos «deixa og" 
verno daquelle districto para: vir oceupito 
seu logar de ajudante de campo d'El-há 
E” sutstituido, como o, pediam os madeiret- 
ses pelo brigadeiro Conceiro. Com a práteeção 
que o governo lhe dá, e com taes mui 
ridades, a Madeira não tardará caclovantar 
se do abatimento em que se tem achadi. 

O Buletim official do governo de lis 
bo Verde com dafa de 19 de Janeiro cre 
cebido aqui hoje contem mma portaria do 
governador desannexando do curmmando nº 
litar da ilha de S. Vicente o gxercioivit 
auctoridade que compete aos administra 
res de concelhos, e ontra declarando l- 
vre de direitos nas alfandegas do archipt- 
lago”, até 31 de Dezembro do corrente ano, 
a exportação dus musgos denominados *s- 
trela e urtella, visto que pelo! baixo per 
go que lem actualmente este genero ni 
pode exportar-se: sem exempção «le direitos, 
e por ter o consul inglez declarado que * 
casa — Viseger d'Goorge Millor —, estu! 
lecida na ilha de 'S. Vitente, se prompl- 
ficava a comprar a troco de mantimentos, 
durante a criso actual da fome a estrellt 
e urzella:, que produzem. as ilhas do ar 
chipelago. 


os jornaes entende que o melhor modo de | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


ESSE USA 

Falleceu à exm.º snr? D. Maria da 
Gloria Dias e Rego, esposa do ilj.mo snr. 
Francisco de Paulo Rego. Euterra-se ho- 
jeás Ave Marias na igreja de S. Francisco. 
São ha convite; é de esperar que os ami- 

do snr. Rego concorram po responso 
de sepultura que se ha-de rezar por al- 
ma da finada, 


ES OIT ERAS 


— Vapor Duque do Porto. Hontem 
pelas 2 horas da tarde entrou a barra o 
vapor «Duque do Porto» conduzindo 65 

geiros, entre elles os seguintes : 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarães, 

Antonio Dias Magalhães, . Dr. José da Ro- 

«cha Miranda de Figueiredo, sua espoza e 

“3 filhos, Mr. Fillon, Joaquim Ferreira da 

* Silva Junior, José Pinto de Figueiredo e 

“3 filvos, Eugenio Elias Delametti, William 

1Blenkin, Alexandre Antonio de Brito e 

+Abreu, Antonio Pinto d'Aguiar, Francisco 

Ubomes da Silva Saraiva, Joaquim Fernan- 

údes da Silva Campos, Joaquim Alves Cor- 

rreia, Joaquim Franci d'Araujo Lima. 

— Vapor Pedri O vapor «D. Pe- 
ddro Y» que tinha sahido do Tejo no dia 
145 4 9 horas da manhã, appareceu em 
£ frente da nossa barra no dia 16 pela ma- 
7 uhã onde se conservou sem poder entrar 
» olé o dia 18 ás 6 horas da tarde, nave- 
+ gou então para o Sul, entrando em Lis- 
1 boa no dia 19 pelas 5 horas da tarde. 

Bahiu hontem outra vez do Tejo pe- 
Jolas 4 horas da tarde, e já se acha fóra da 
bharra. Parece-nos que o mar não dará 
Juugar a que entre hoje, porque está bas- 
lulante agitado. 

— Passageiros, Hontem desembar- 
exatam de burdo da galera Nova Subtil que 
see acha fora da barra 29 passageiros e do 
psstacho Alerta 3. 

A galera Camponesa 
cha fora da barra conduz 
— Moeda de prata. 


que tambem se 
ES 


Pelo vapor Du- 


quue do Porto entrado hontem de Lisboa. 


vieram para a caixa filial do Banco de Por- 
tuugal a quantia de 43:700$000 rs. em moe- 
dala de prata, ' 

— Jividendo. A administração da 
€Caixo Filial do Banco de Portugal aunun- 
ciciou que ma proxima quarta feira 26 do 
cecotrente primâipia a fazer o pagamento do 
didividendo relativo ao 2.º semestre de 1855, 
sesendo 1 por cento em metal ou 35000 rs. 
Por lilulos de 5 ac e 5 por cento ou 
258000 nominal d'instripções com coupons 
doiy 1.º semestre de 1856 inclusive em dian- 
tec lambem por títulos de 5 acções. 

— Telegrapho eletrico Sabemos que 
O Esnr. director das obras publicas, deste 
disbtricto recebera ordem do governo para 
dobras providencias necessarias a fim de se 
*Promptarem as madeiras necessarias para 
055 postes da linha do telegrapho eletrico 
“nte a Porto e Lisboa; isto na parte do 
istriclo a seu cargo. E de suppor que 
(8 cireclores dos districtos de Aveiro e 
olimbra recebessem iguaes instrueções. Cons- 
=hnos que o snr. Placido já no sabbado 
“rm comprimento a esta ordem. 

=> Venda de vinhos. Ssbbado efe- 
“lug o snr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto 
Umas venda de 80 pipas de vinho da novi- 
qui do 1851a0s snrs. Roope Teago & 


> Boatos. Corre porahi por mui- 
Us ibteras que a, Exmo Chuirá vai pertmit- 
li tque as, Pegaleiras se estabeleçam. outra 
hat Ribeira. donde foram removidas ha 
S anus, e que as horlaliceiras vol- 
“mbem para O largo de S. Bento. 
À vista disto só falta dizer que os 
bueiros tambem voltam para v largo da 
"loaria, 
Não podemos dar credito a taes boa- 
1. Parece-nos que são sem fundamento. 
dossigna, ãv do Jucal dos mercados publi- 
| Fertenice '4 “Janta Geral do 
Certos a camara 
“ções d'aquella corporação, sobretudo 


tm obstruir locaes de tanto transito 


mara para credito seu deveria des- 
es boatos , que são censurados 


Fldoda a, gente sensata; 


— Seria uma grande descoberta. Um 
individuo de Cadiz pretende ter descober- 
to o meio de preservar de naufragio todo 


que possa ser e de pôr a nado a embarca- 
ção sepultada no mar. 

Para felicitar o inventor, esperare- 
mos pelas provas do facto. Se o resulta- 
do corresponder ao que diz o inventor é 
uma descoberta maravilhosa. Tudo é pos- 
sivel. 

— Caminhos de ferro em Hespanha 
No reino visinho está-se dando grande im- 
pulso aos trabalhos publicos. Dentro em 
pouco se dará principio aos-trabalhos de 
caminhos de ferro em quasi todas as di- 
recções. M. L. Guilhou representante da 
companhia geral de Credito hespanhol em 
Madrid, já depositou a somma de duus 
milhões de reales , como fiança exigida para 
tomar parte na adjudicação do -caminho de 
ferro de Xerez a Sevilha, que deve ter 
lugar no dia 30 do corrente. 

— Os Theatros ardem todos. Na nou- 
dio destruiu completamente o theatro de 
Bourges. Havia 3 dias que senão repre- 
sentava, o ignora-se como foi communi- 
cado. 

O theatro estava seguro em 100,000 
francos, porem diz o «Jornal dos Debates» 


j 


que será preciso para o reconstruir. 

— Conversão. Uma ingleza, a baro-|* 
neza Hugel, mulher do ministro d'Austria 1 
na Toscana, e Luiza Bey natural das mon- 


ao catholicismo. b 

— Suicídio. Um dos capitalistas prin- 
cipaes de Madrid, o snr. D. Manvel Re- 
curt, suicidou-se no dia 17 naquella capi- 
tal com um tiro de pistola. Attribue-se 
este lamentavel acontecimento a obrigações 
contrahidas na Bolsa, que aquelle capita- 
lista não podia cumprir. 

—> Locomotivas. — Do (3 do Commer- 
cio): Pelo navio «Hannab», chegado de 


Ruão a Lisboa vieram duas locomotivas, e 
diferentes machinas para o caminho de 
ferro de Leste ; este navio volta novamente 
a IRuão, donde transportará para Lisboa qu- 
tras duas locomotivas e machinas para o 
mesmo caminho. Esperam-se de Hamburgo 
cinco” carroagens para passageiros, e duis 
wagons para mercadorias. 

— Desgraça. No dia. 16 um bar- 
queiro chamado Eugenio, empregado no 
serviço do caminho de ferro de Leste, afogou- 
seno Caes do Terreiro em Lisboa. Ignora-se 
se este infeliz se suicidou, ou se se alugou 
por desastre. Deixa a sua pobre mãe re- 
duzida á miseria. 


mm 
INTERIOR. 


COIMBRA. — Incendio. — Do 
bricense : 


(Conim- 
Hontem pelas 10 horas da nou- |! 


as casas da habitação do fogueteiro Antonio | ! 
Ribeiro, proximo á igreja de Santa Justa, |! 

Na mesma casa murava o alfaiato Do- 
iningos dos Reis com a sua familia, que se 
achava já toda na cama. 


Surprehendidos pelo fogo, só á custa 
de muitos esforços poderam salvar-se, sendo | 
Purem liradas algumas pessoas bastante quei- 


madas, e havendo sobre tudo a lamentar 
a morte de uma criança do 4 anhos que 
ficou no meio do incendio. 

U receio bem fundado de novas explo- 
sões; a estupida resistencia que os sineiros 
ão principio lizeram em dar o Signal de in- 
cendio, allegando ser Sexta feira santa; e 
a demora na chegada das bombas, sendo 
alé preciso que v povo arrombasse a'casa 
onde ellas estão em Santa Cruz — tudo 
concorreu para que o fogo tomasse dentro 
em pouco proporções verdadeiramente assus- 
tadoras. 

Era pavoroso o espectaculo que 
senceava, 

Ainda assim , muitas Pessoas corajosas 
trabalharam com a maior dedicação em obs- 
tar a que o incendio se propagasse ás easas 
visinhas, como tanto era para temer. 

Esses esforços, juntos á circunstancia 
de terem as casas boas paredes mestras”, 
foram a causa de não termos a sentir muiores 
prejuizos 

Quando se diligenciava extinguir o in- 


e 


o 


5 
d 


se pre- 


g 


di 


g 


cendio, uma das explosões da polvora arro- 
jou varias pessoas a grande distancia, fican- 
do algumas bem maltratadas, e entre ellas 


e qualquer navio de qualquer dimensão nadas. 


ço expirou, depois de um longo soffri- 


F a theologico, 
ara 13 do corrente um incen- | mento, o estudante do 2.º anno gico, 
ado pera ÃO Francisco Xavier Nunes Marinha. 


cer a filha do alfaiate Domingos dos Reis, 
em resultado do incendio desta noute. Esta- 
va na flor da vida, pois que tinha 19 annos 


que esta somma era muito inferior áquella | le idade, era de uma formosura pouco vul- 
| gar, e tencionava proximamente casar! Todos 
estes sonhos dourados desappareceram n'am 


é -se à prisão O famoso 
tanhas da Suissa, acabam de se converter | Preso, ou eittregou-se & pris 
Justino Antonio Soáres da Costa, de Monte 


Mór o Velho, accusado de ser auctor do 
assassinato de Francisco Antonio Melro. 
der, leva-nos a acreditar que anda aqui 
esperança de grande tranquibernia. 


é publico, feito 


dade. 


das ás do paquete, e as de Madrid sãv de 
18. 


me, falla da paz como de uma cousa indo- 
bitavel 
rindo fundamento, 
fe, uma explosão de polvora fez incendiar | Mais secreto que Ssleja em seus purmme- 
periodicos autorisados possam dar estas no- 
tícias como seguras. 

cance que em Madrid corria com bastan- 
cebido um despacho telegraphico annun- 
Pp 
diz que até à ultima bora ignora que ve- 


racidade tenha esta notícia. 


guintes despachos ; 


padrinho , e à imperatriz será a madrinha 
ra 
do princepe Jeronimo não é melhoravel. 
peratriz e do principe não pade ser mais 


sa 


raneo para que tenha preparados tres vasos 


telegraphicos de Berlin, relntivamente à ad- | 
missão da Prussia ás conferencias de Paris! 650 reis 


um soldado de cavalaria com uma perna 


quebrada. 


AS casas ficaram completamente quei- 


Agora cumpre-nos pedir á auctorida- 


des; e em especial á Camara desta cidade, |S. M. 
que não consintam mais para O futuro ha- 
bitações por cima das lojas dos fogucteiros. | 
Que nos lembre, tem sido em menos 'de 4 
annos uns 6 incendios a que assistimos Berli 
n'aquelle bairro; e isto sempre devido á| 
má organisação d'um trabalho tão arrisca- 
do como é o d'aquelles artistas. 
pequena explosão que se dá, as portas das re, o 
lojas fecham-se, e as mais das vezes é o consideravel nas deliberações 
proprio fumo que suíloca os desgraçados, | 
que ficam dentro. 
trabalho é indispensavel, que se construam ! 
casas appropriadas, em que as portas abram | 
para fóra, e por forma nenhuma se consin- 
ta a temeridade de habitar por cima das 
lojas do trabalho. 


A" mais 


Para esta especie de 


— Fallecimento. No dia 16 de Mar- 


— Outro. Agora mesmo que o nosso 
ornal vas entrar no prelo, acaba de falle- 


nstante | 


— O assassino do Melro. Foi ha dias 


O facto deste honrado se deixar pren- 


Não nos admirará se  virmos breve- 
mente na rua , porque tendo ha tempo como 
um roubo juntamente com 
outros «innocentes» de Monte Mór o Velho, 
a uma pobre mulher de Layos, tiveram 
todos por castigo o serem postus em liber- 


Diz-se que um bem conhecido barquei- 
ro Roque, que tambem é notorio ter en- 
trado no tal roubo de Lavos, fora um dos 
que agora deram os tiros no Melro. 

O resultado foi este. Casligassem-nos 
do primeiro crime, já não podériam com- 
melter o segundo. 


EXTERIOR. 


4s folhas de Paris ainda são atraza- 


A imprerisa estrangeira , quasi unani- 


Vê-se pois que esta idea vai adqui- 


baseado sem duvida 
no resultado das conterencias , que por 
tores, não deixará de fazer transparecer 
na sua esssentia o sufliciente para que os 

4 «Goceta de Madrid» publica no AL- 
e fundamento a noticia de ter-se alli re- 
iando que no dia 16 ficaram firmados em 
aris Os preliminares da paz. A «Gaceta» 


O mesmo jornal publica os dous se- 


foi oficialmente confirmada pelo Moniteur. 
Este jornal contem à nota seguinte : 
. 4% Tendo o Congresso convidado a Prus- 
sia, signataria do (ractado de 13 de Julho 
de 1841, aenviar Plenipotenciarias a Paris, 
9 rei da Prussia indigiton para este 
fim o barão de Manteuftel e o conde de 
Hatzfeldt, 
«O barão de Manteuffel deve deixar 
n âmanhã (15) partindo para Paris.» 
A importancia d'esta resolução a nin- 
guem pode passar desapercebida. 
De qualquer modo que ella se enca- 
marca uma phase nova, um progresso 
do Congresso. 
Devemol-a considerar como uma pro- 
babilidade de mais em favor do desfecho 
que espera e entrevê já como um facto con- 
eluido a opinião publica em França e na 
Europa. 


decided E EM O] 
PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIN 


LISBOA 19 DE MARÇO. 
. ENTRADAS, 
BAHIA. — Br. Bella Figueirense, c. Silva, 
assucar e tabaco. 
MARANHÃO. — Br. Urbana, c. Santos, va- 
rios generos. 
LIVERPOOL, — Br. Tamega, c. Rodrigues, 
carvão. 
CARDIFF. — Esc, ing. Eliza Fox, c. Com- 
bes, ferro. 
NEW-CASTLE. — Pat. 
Welsh, carvão. 
IDEM. — Pat. Garoupa, c. Vidal, carvão. 
TERRA-NOVA. — Br. ing. Mary Readl, « 
Heartley, bacalhau. 


ing. Saugy Jack, e. 


IDEM. — Pat. ing. Doye, e. Palfrey, ba- 
calhau, . 

MAZAGÃO. — Br. ing. Elisabelh, c. Wil- 
liam, milho. 

IDEM. — Pat Boa Fortuna, c. P. da Silva, 
milho. 


CABO-VERDE. — Br Marianna, c. Cruz 5 
varios generos. 

IDEM. — Br. Mello 1º, ce. Couto + Xarios 
generos. 

BENGUELLA. — Br Progresso, c. Rocha, 
varios generos. 

CASA-BRANCA. — Gal. han. Four Brothers, 
e. Krena, milho e trigo. 

S. MIGUEL. — Esc, Michaelense, c. Fonse- 
ca, milho, trigo e mais gengros. 

IDEM. — Esc. ing. Mary Felker, e. Chum- 

=pson, lastro. 

SAHIDAS. 

BOSTON. — Barc. ing. Gratitude, c. Baslter, 
varios generos. 

S. THOMAZ. — Bare. din. Joanette, c. Jhe- 
anson, lastro, 

SOUTIHAMPTON. — Vap. ing. Tagus , (em 
qualidade de paquete), c. Wecks, fructa, 
fazendas e dinheiro. 

SETUBAL. — Esc. ing. Walter, c. Pascoe, 
lastro. 

IDEM. — HI. Estrella do Sado, e. Laborda, 
encommendas. 


————=— 
PORTO 22 DE MARÇO. 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma, 
IDEM 23. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Duque do Parto , 
c. Porto, encommendas, á empreza, 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


PARIS, 17 de Março. — O Papa será 
padrinho do principe, e a Tainha da 
uecia a madrinha. O imperador será o 


e lodos os meninos legitimos que nasce- 
am hontem. ê 
A imperatriz continua bem: o estado 


Pariz, 18 de Março. A saude da im- 


atisfactoria. O imperador concedeu muitas 
raças. 
Deu-se ordem á esquadra do Mediter- 


e guerra que sahirão para o- Bosphoro. 


No «Jornal dos Debates» lê-se o se- 


guma. 
IDEM 24. 

ÁS 11 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fora da barra a barca Flor da 
Maia, o patacho Alerta, e o vapor D. Pe- 
dro 5.º, portuguezes; os brigues English- 
man, a escuna Mary Sweet, a ehalupa Eeli- 
pse, c o vapor Bragança, inglezes; e o 
brigue prussisno Achilles. ) 
Vento S. (forte) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS 
JOCOSAS E SATYRICAS 


DE 
F, X. DE NOVAES. 


uinto 
A nolicia annunciada pelos despachos 


Um volume de 306 paginas em 8.º francez. 
Vende-se na rua das Flores n.º 37, por 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


nua 
T. DE S. ANTONIO. 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
Segunda feira 2h de Março. 

Esta companhia recentemente organi- 
sada e reforçada. por novos artistas, vai ho- 
jo dar. principio aos -seus trabalhos. O 
apoio e protecção do publico portuense é 
o que ella am iciona, e da sua parte não 
haverá exomição para couza, alguma que 
possa salisfazer a tão culto quanto illus- 
trado publico. 

O debute hoje é com o excelente dra- 
ma em prosa, dividido em quatro actos e 
nm prologo, e pela primeira vez represen- 
tado nesta cidade, intitulado 


O FILHO DO CEGO. 


No intervallo do segundo ao; terceiro 
acto darçar-se-ha um passo a tres, deno- 
minado 


O CHINO DIABOLICO. 


E no fim do drama, «pelo corpo de 
baile, a — RODEMA, — e pela primeira pa- 
relha, dando fim ao-espectaculo, a interes- 
sante 


MALAGUENHA. 


Principiará ás 8 horas. 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS CAMINHOS DE 
PORTUGAL. 


FERRO DE 


direcção d'es- 
ta companhia 
previne todos os 
E S senhores Accio- 
nistas que em conformidade do art.º 
17 dos seus Estatutos, tem voto na 
Assemblea Geral, que não se tendo 
reunido o numero legal de Accionistas 
na Assemblea convocada para o dia 
15 do corrente, são novamente con- 
vidados em virtude do disposto no 
art.º 15; para uma segunda reunião 
que terá lugar à 1 hora da tarde no 
Escriptorio da Companhia a: Santa 
Apolonia. 
Lisboa 17 de Março de 1856. 
De ordem da Direcção, 
O Secretario, 
B. Martins da Silva. 
[297] 


ASSINO José da Silva Mattos ven- 
deu e traspassou o seu negocio de 
fazendas de lã, seda e algodão aos seus 
ex-socio e caixeiro Joaquim do Roza- 
rio Ferreira e José Vieira da Cunha | 
Cardozo debaixo da firma commercial 
de FERREIRA & CARDOZO e tendo já 
liquidado e pago todo o seu passivo 
julga nada dever, nem mesmo letra 
em que elle seja saccador ou accei- 
tante; mas se por esquecimento alguma 
couza houver por saldar queirão no | 
prazo de 15 dias aprezentar a sua 
conta ou letra para lhe ser pontual- 
mente paga. 
Porto 24 de Março de 1856. 
[298] 


JOSÉ de Souza Ne- 
ves, Negociante, morador 
ao Largo dos Loyos, decla- 
ra que seu filho Joaquim 
de Souza Neves, deixou 
de ser seu, caixeiro desde 
o dia 22 do corrente. 


[10 horas da manhã até à 


CAIXA FILIAL DO BANCO DE 
PORTUGAL. 
SUA Administração annuncia, que | 
quarta feira 26 do corrente (por | 
que ámanhã he santificado) desde as 
uma da| 
tarde, começará o pagamento do di-| 
videndo respectivo ao 2.º semestre: de | 
1855 pela forma seguinte: 1 por cen- 
to em metal ou 58000 rs. por titulo de 
5 acções; e 5 por cento ou 259000 rs. | 
nominal d'incripções com .coupons do | 
1.º Semestre de 1856 inclusive em “di- 
ante, tambem por titulo de 5 acções. 
As respectivas relações serão forneci- 
das no estabelecimento. 
Caixa. Filial do Banco de Portu- 
gal no Porto em 24 de: Março de | 
1856. 


Os Administradores, | 
Antonio Thomas de Negreiros, | 
José Duarte Coelho. 

[299] 


ICTORINO José de Queiroz, da fre- 

guezia de Villa Marim, Concelho | 
de Mezãofrio está justo e contractado 
com o Hlm.º snr. José Leite Pereira 
de Mello, viuvo da dita freguezia para 
lhe comprar todas as propriedades de 
bens de raiz tanto rusticos como ur- 
banos, que possue na mesma fregue- 
zia e concelho; e por isso pelo pre- 
sente chama toda e qualquer pessoa, 
que aos mesmos tenha algum direito, 
para que dentro do prazo de 30. dias | 
o deduza ao seu producto, que se acha | 
na mão do annunciante; findos que, 
sejão sem o haverem feito, se enten- 
derão os mesmos bens livres e dezem- 
bargados de todos e quaesquer onus | 
para o annunciante comprador, afim | 
deste entregar o seu producto ao ven- 
dedor. [300] 


UTILIDADE PUBLICA, 
) DIRECÇÃO desta companhia pre- | 
vine os snes. accionistas que a 8.º 
prestação é de 10 por cento, e que 
deverá ser satisfeita nos dias 9, 10 e 
11 do mez d'Abril proximo fiuturo. 
Os snrs. accionistas de fóra da 
cidade podem satisfazer as suas pres- 
tações: 
Em Vianna em casa do ill.”"º snr. | 
Loureiro. Affonso ; 
Nos Arcos em casa do ill.”º 
Manoel José de Carvalho; 
Em Lisboa em casa do ill.”º snr, 
Fortunato Chamiço Junior. 
Porto 15 de Março de 1856. 
Os Directores, 
Manoel de Clamouse Browne, 
Joaquim José de Figueiredo. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 


(302) 


sor. 


CESTAS A 
O dia 29 de Março às 10 horas da 
manhã hade celebrar-se a missa, 
que annualmente manda dizer a R, 
Sociedade Humanitaria em sulfragio 
das almas das victimas do vapor POR- 
TO naufragado na barra do Douro 
no mesmo diaem 1852 
TERA Tone Der mm 


W. G STARBUCK, 
SURGEON ÉS DENTIST, 
AT NOME FROM 10 TILL 4 

English Hotel, Reboleira 

n.º 60. (179) 


ARMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cercaes e para linhos, na rua 


ha para vender QUEIJO INGLEZ, 


recentemente chegado e de superior) 
qualidade. [205] 


196. 


dos Mercadores. Quem os pertender, 


peciso aos possuidores das acções 
da Companhia de Pescarias Lis- 
bonense dos numeros abaixo relacio- 
nados que para bem de seus interes- 
ses, façam pessoalmente ou por-pro- 
curador apresentar as mesmas acções 
no escriptorio da Companhia em Lis- 
boa (Paço da Madeira) em qualquer 
dia não sanctificado das 9 horas até 
ao meio dia. 

47h a MIS, 529 à 533, 730 a 7 
1059 a 1061, 1228 9 1237, 1240, 1252 
a 1259, 1326 a 1335, 1359, 1360, 1441, 
1442, 1494, 1503, 1504, 1506, 1507, 
1530 a 1532, 1769, 1773, 1822, 1829, 
826 a 1829, 1876 a 1880, 1893, 1894, 
083 a 2088, 2089 a 2098, 2199, 2200, 
2 211, 2276; 2277, 2287, 2288, 
, 2333, 2334, 2434, 2435, 
7, 2668 a 2671, 2682 a 2696, 


E 


1 
2 
2 


2 a 2851, 2894, 2855, 2858, 2859, 
2863 a 2868, 2879 a 2881, 3121 a 3160, 


3225, 3485, 3486, 3488 a 3497, 3508 
a 3511, 3517, 8574 a 3583, 3623, 3624, 
3692, 3797, 384743850, 4033, 4034, 
4074, 4120 a 4123, ALT8 a 4180, 4214 à 
h218, 4239, 4240, 4277 a 4281, 4409, 
h41O, 4614 a 4627 ,-4652, 4674 a 4681, 
4692 a 4695, 4698 a 4701, 4723, 4850 
a 4853, 4856 a 4859, 4948 a 4951, 4955 
a 4963, 4984, 4985, 50 5118, 5192 


h, 5482, 5508, 5509, 5528 a 
5590, 5792 a 5798, 5800 a 5802, 5814, 
1814, 5990 a 5993, 6032 a 6041, 6179 
a 6183, 6263, 6981, 6982, 6395 a 6404, 
, 6482 a 6495, 6502 a 6507, 
BL, 6573, 4, 6578, 6584, 
5, 6604 a 6612, 6726, 6833 a 6895, 
3a 6900, 6936, 6940 a 6942, 6944 


a 7023, 7240, 724, 
7307, 7308 a 7311, 733 
7954, 7398 04 39 


6, 7 , TB 
a 46, Tiol a 7758, 7760, 
7770, TUA, TT8T a 1793, 7810 a 7819, 
7924 a 7927, 7968, 7981, 8052, 8056 
a 8067, 8076, 8085, 8086, 8145 a 8147, 
a 8226, 8239 a 8246, 8359 8368, 
8372 a 8374, 848T a 8536, 8640 a 8645, 
8681 a 8683, 8798, 8759, 8889 a 8898, 
8932, 8933, 8941, 8942, 8982 a-8986, 
9056 a 9058, 9147 a 9156, 9167, 9220 
a 9229, 9237 a 9239, 9268, 9269, 9361 
a 9370, 9391 a 9394, 9469, 9471, 9495, 
6, 9510, 9511, 95144 9520, 9522, 
9560. Lisboa 14-de Março de 1856. — 
Fernando Antonio de Carvalho — Secreta- 
rio da Direcção. 


ASPAR de Freitas Guimarães no lar- 
G go da Feira n.º 42a 45 tem pa- 
ra vender Vinho de Champagne engar- 
rafado de muito boa qualidade, por 
preços commodos. [296] 


A rua das Flores n.º 240 | existe 

uma carta para o snr. José Joa- 
quim Ferreira Cardozo, que em 1839 
rezidia n'esta Cidade do Porto na rua 
de Santo Ildefonço n.º 115, a qual 
carta é chegada do Rio de Janeiro. 
No caso que exista, queira ir receber”? 
a dita carta. 288) 


ARREMATAÇÃO. 
O dia 2dabrib'ás 10 
A horas, nas moradas do | 
& Juiz de Direito da 1,º Vara, 
na rua Formoza n.º 251, se hade pro- 
ceder na- arrematação de-uma morada 
de-casas sobradaras, sitasho Largo du) 
Trindade, desta” cidade 'com o n.º 28 
a 30 com seu quintal e poço, foreiras 
ao Morgado de Paramos a quem se 


paga de penção 103000 rs. e perten= 
ce-o laudemio de 20— [== e avalia- 


das livres de todos os encárgos na 
quantia de 4948000: estas casas e 
rão pertencentes ao falecido Francisco 
| Ferreira. Pinto, morador que foi na 
rua das Flores, procedendo-se na sua 
| arrematação por deliberação do con- 
|selho de familia no inventario do 


a 5194, 5239, 5240, 5330, 5331, 5446, |- 
[5MT, 54 


A Praia de Miragais 


K3- n.º 55, 56 se abrio 


um novo estabelecimento, ande se ven. 
de, e concertão toda a qualidade d'inç. 
trumentos de Navegação; Regulasa 
Chronomgtros, fazem-se Bitaculas, Ag 
lhas de marear, com o possivel aceio 
segurança por preços commodos, 
(246) 


ANNUNCIOS, MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPO; 
LUSO-BRASILEIRA 

E! O vapor — DUQUE py 

h YR PORTO — sabirá pan 

4 Lisboa Domingo 30 d 

E & corrente às 7 hos 
da manhã. É 

Para carga e passageiros tractase. 

no escriptorio da Companhia rua dos 

Inglezes n.º 75. 


Porto 8 de Março de 1856. 
[804] 


Para o Rio de Janeiro. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL 
Este navio que aqui deve apow 
em breve, pouca demora ty 
neste porto. 

Para carga é passageiros, -trala-se con 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Pray 
de Miragaia n.º 157. 60 


Para a Bahia. 

Vai sair com brevidade: 
by barca portugueza DOURO, 
E capilio Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro- 
cha. Para carga e passageiros (pari 
os quaes tem excellentes commodos 
tracta-se com Andrade & Moreira ru: 


Para New-York. 
O novo patacho portu- 
guez APARICIO capitão Jost 
Francisco Mendes, a sahir 
até o dia 31 de Março proximo. Quem 
quizer carregar dirija-se a Osborn é 
Spencer, Reboleira-n.º 57 e 58. (19 


Para Pernambuco. 


e. Yar sabir com brevidade obi 
» gue TROVADOR, para cargat 
passageiros, lracta-se com Sor 

res & Irinão Largo do Correio nº 53. Ml 


Para o Rio de Janeiro. 


A Veleira Barca — TAMEGA= 
espera-se todos os dias, e pos 
demora terá neste porto. 

ara carga, € passageiros, trata-se (? 
José Bernardo da Silva Medon , Cima 
Muro n.º 245. Eu 


Para o Rio de Janeiro 


S A galera LINDA DE BEIRILM” 
é va de primeira viagem, capitb 
Manoel Pereira Marques. 
hirá com muita brovidade-por ter parte 
seu carregamento prompto : quem na mé] 
mi quizer carregar ou ir de passagem pt” 
que tem excelentes commodos, dirija-se 
caixas Antonio Alves da Cunha & 2 
Praia de Miragaya n.º 31 038. ” 
Precisa-se d'um snr, facultatio, 
Ati 


Vai sahir com brevidade à 


Para o Rio de Janeiro 
lera AMIZADE , capitão Ma! 


ERES Franeiso dos Santos; para 


ga e passageiros tracta-se com Manoel 
reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 8 

Precisa-se de um facultativo pars 0. 
rido navio. am 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


procure na rua Nova de S. João (RE 
[126] 


mesmo fallecido, de que é escrivão Sá 
Passos. [291] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO coMMERCI! 


